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O INTENDENTE – 1962
Órgão de divulgação do Pessoal de Intendência da Turma Duque de Caxias – AMAN –62

NÚMERO TRÊS– ANO VI - 31 MARÇO  2005


PALAVRAS DO SECRETÁRIO E EDITOR CHEFE

Minhas Amigas e meus amigos!

O mês de abril tem no seu Dia 12, a data dedicada ao Patrono do Serviço de Intendência do Exército, o ínclito Marechal Carlos Machado Bittencourt. Nascido em 12 de abril de 1840, no RS, morto em 5 novembro 1897, ao defender o Pres. Prudente de Morais, ele foi declarado Patrono pelo decreto 51.429, de 13 março 1962. Éramos cadetes, já disse isto, e não tomamos conhecimento à época. Sua biografia está no site do EB: www.eb.gov.br .

Em destaque nesta edição, além dos aniversariantes, uma colaboração do Jair Lento, um pouco sobre o Encontro da Turma em Salvador e a entrevista com o colega Geraldo José de Albuquerque da Costa Guimarães, o Geraldinho, que mora em Jundiaí – SP. À leitura, sem cadência!...

ANIVERSARIANTES DE ABRIL

04 - Dileta Helena de Moura - Elpídio Moura Júnior – Fone 51.3330-9039 e ac.moura@terra.com.br . 

10 - Nicolau Loureiro Neto – Fone 81.3341-6496.

10 - Divanir da Silva Pereira - Alcione Barbosa Pereira – Fone 67.387-3917 e albape@terra.com.br .

13 - Neide Lemgruber - Nilson Lemgrüber Corrêa – Fone 61.368-2981 e nilsonlc@zaz.com.br 

21 - Maria Cecília Paiva Fontenele - Helio C. Fontenele Magalhães – Fone 85.3234-1145 e sarahvpf@zipmail.com.br .

Que Deus abençoe a todos os aniversariantes e que a Mãe Santíssima lhes dê proteção para que vivam em Paz e Harmonia!

A PRÉ-ENTREVISTA OU SEU PROLEGÔMENOS

Fortaleza, 19 de março – Dia de São José – Padroeiro do Ceará – 205.

Estimado Amigo e especial Companheiro Geraldinho, saudações cordiais!

Em 1º de Agosto de 2004, eu lhe dei um telefonema. Você estava acabando de chegar de uma viagem ao Egito. Entendi que seria inoportuno continuar a conversa, e me despachei de imediato. Hoje, volto com outros intuitos, mas com explicações mínimas e prévias.

Tenho dedicado muitas horas do meu tempo me ocupando em trabalhos em benefício de nosso Pessoal de Intendência da Turma Duque de Caxias. Desde 1997, comecei uma tarefa de localizar todos os oitenta e um companheiros que foram cadetes em 1961 e 1962. Algumas surpresas amargas pelo falecimento alguns poucos, mas sempre vidas preciosas. Na busca, tive que selecionar os homônimos em extensas relações da Receita Federal (na época, podia-se consultar e localizar pessoas e não havia os modernos sites de busca na Internet). Só sei que ao fim de algum tempo e com a ajuda de muitos, logramos todos definir onde estariam aqueles esmos colegas de AMAN, entre vivos e mortos.

Em seguida, dando continuidade, comecei a editar o noticioso O INTENDENTE – 1962, e os colegas começaram a receber suas edições.  Antes, deu muito trabalho, pois eu gostaria que alguns companheiros que afinaram com a idéia, imprimissem aquelas edições e repassassem aos sem e-mail. Como dava trabalho, fiquei remetendo só para o pessoal plugado, e os demais, passaram a “excluídos digitais”. A saga continua. 

Em paralelo, a partir de novembro de 2001, fui à Reunião dos 40 anos do Aspirantado da Turma Academia Real Militar, de 1961. Com esta turma, entrei na AMAN em 1959; como colaborei bastante na localização de quatro dezenas de “ovelhas desgarradas”, fiquei honrado em participar do evento. Foi deveras emocionante rever colegas depois de décadas: cabelos prateados, barrigas bojudas, calvas acentuadas, alguns safenados – tudo dentro do tema Assim caminha a Humanidade. Mesmo um pouco mais treinado e sofrendo as mesmas emoções, fui ao encontro de 2002, de nossa Turma Duque de Caxias. A ambos eventos, levei a minha mulher Thelma que tem seqüela de AVC – déficit motor à direita. Anda apoiada por uma acompanhante, fala, tem excelente memória e mantém bem alta a sua auto-estima 24 horas por dia. Já esteve em três programas de recuperação do aparelho locomotor no Hospital Sarah de Fortaleza, e os saltos de qualidades obtidos são notáveis. Bem, vamos adiante no papo.

Agora, gostaria de contar com a sua colaboração com a entrevista que se segue. Você aproveita o espaço a seguir, e em negrito ou itálico, digita as respostas. Aquilo que não for conveniente você responder, coloque PREJUDICADO  e eu omitirei a pergunta quando passar a limpo. O texto da entrevista propriamente dita deverá sair na edição de março de 2005

  Camurça: - Via Internet, posso considerar que estejamos frente a frente, pois as distâncias são virtuais. O nosso entrevistado é o nobilíssimo companheiro e amigo Geraldo José de Albuquerque da Costa Guimarães, o Geraldinho, muito querido dentro e fora da Turma, oriundo da EPSP. Muito estudioso, sem ser tanto gagá, teve um resultado excepcional nos estudos e foi muito bem classificado. Sem ser preciso, qual é a sua classificação na Turma?
GERALDINHO: Por volta do décimo lugar.
Camurça: Você fez o curso na EPSP em São Paulo Capital. Tem alguma lembrança forte dos tempos de Aluno.?

GERALDINHO: Os acampamentos no Morumbi, a nova escola em Campinas.
Camurça: Muitos colegas que fizeram na EPF o primeiro ano em 1956, conseguiram ficar mais próximos de seu torrão natal, obtendo transferência para EPSP. Lembra-se dos seus calouros Cyro Leonardo de Albuquerque, Edson Ary Lafratta, Juarez Macedo Teixeira (Int), Wanderley Gomes Sardinha?

GERALDINHO: Claro.

Camurça: Muitos colegas de Intendência foram da EPSP: Douradão, Hiromi Arai, José Maria Assumpção Gomes de Carvalho e outros. Lembra de mais alguém mesmo sem ser Intendente?

GERALDINHO: Da EPSP, principalmente de alguns amigos que não segui
ram para a AMAN: José Luiz, Portinari.
Camurça: Em 1960, na AMAN, você foi para qual Companhia do Básico? Lembra de algum episódio humorístico estilo Piadas de Caserna? Entre outras, cito uma tradicional: Cadete, reuni você aqui...! 

GERALDINHO: 3a Companhia, acho. Humor? Nada muito marcante. Talvez a cana que peguei quando estava comandando a turma do 3o ano
de volta do Parque e, no pátio da AMAN, comandei "olhar à direita" para
uma funcionária da lavanderia. O infante que ra Ajudante do Oficial de Dia ficou muito puto, mas acho que a moça gostou muito.

Camurça: O teste psicotécnico indicou para você como melhor opção a Intendência, ou você não aceitou o resultado e foi pela sua cabeça?

GERALDINHO: Fui pela minha cabeça.

Camurça: Vamos agora para a vida de Oficial, sem muitos detalhes. Diga lá a sua Unidade de Aspirante. E em quantos estados da Federação você serviu (não precisa citar as OM)?

GERALDINHO: Comecei no 2o GO 155 (Atual 12o GAC), em Jundiaí; servi em SP (duas vezes), em RR e no AM.
Camurça: Quando você descobriu o pendor para a Psicanálise? Você sabe que nosso colega Mauro Nogueira é médico e quase não ia para a AMAN, e sim para uma Escola de Medicina; o Muzzi e outros não “deixaram”.  Como foi com você?

GERALDINHO: Descobri através de minha análise pessoal, que começou em 1981 e continua até hoje. Lembro que em 1975, quando fizemos EsAO, o Mauro estava completando sua residência médica em Florianópolis, se não me engano.

Camurça: Se quiser, conte algum fato notável da profissão. Os cursos adicionais de extensão, diplomas e seminários de vulto. Alguma experiência internacional em adição?

GERALDINHO: Na verdade, o estudo e o aperfeiçoamento tem que ser contínuos. Fatos notáveis? Nenhum de importância.

Camurça: Não é fofoca, mas o povo quer saber. Como você e a Magali se conheceram? Ainda na EPSP naqueles bailes e vesperais domingueiras? Ou num encontro acidental, por apresentação de amigos e amigas, ou de uma maneira singular? Nós nos conhecemos em Jundiaí, onde sempre moramos.
Camurça: Para encerrar, uma seqüência Pinga Fogo. Vai encarar?

GERALDINHO: OK.
CAMURÇA: Um mestre acadêmico notável...
GERALDINHO: Nenhum notável, infelizmente.

Camurça: Um mestre ou sábio da Psicanálise... seu guru.

GERALDINHO: Jacques Lacan, Piera Aulagnier.

Camurça: Você ensina em alguma Universidade ou Faculdade, Escola ou Cursinho de alto nível?

GERALDINHO: Ensino Política e Programação Econômica na Faculdade de Ciências Econômicas da Unianchieta, em Jundiaí (minha graduação universitária original é em Economia).
Camurça: Como é viver em Jundiaí? Cidade calma? O FUSEX funciona com seus convênios? Alguma dificuldade na área de saúde de grupo familiar ou pessoal?

GERALDINHO: A cidade é calma, apesar de seu crescimento acelerado; tem a vantagem de ser eqüidistante de São Paulo e Campinas, com duas rodovias muito boas como ligação. Quanto ao FUSEx: nunca precisei usar, o que me impede de dar minha opinião. A saúde, minha e da Magali, anda muito boa.
Camurça: Fale-me dos seus filhos e netos. Profissões, descendência e perspectivas.

GERALDINHO: Não temos filhos - nem netos, lógico. 

Camurça: A sua viagem ao Egito ficou piscando em minha cuca. Alguma outra viagem internacional relevante que você possa nos relatar as boas cousas?

GERALDINHO: Relatar é complicado, pois eu poderia apenas relatar impressões pessoais que não iriam, necessariamente, ser do interesse geral. Mas posso recomendar duas cidades que, no meu entender, devem 
ser visitadas por quem quer que tenha a oportunidade: Praga e Viena.
Camurça: Qual seria a sua mensagem para o Pessoal de Intendência da Turma Duque de Caxias? No geral e no particular...

GERALDINHO: Tanto no geral quanto no particular, um enorme abraço a
todos - em conjunto e individualmente.

Camurça: Para encerrar, eu como bairrista inveterado pergunto se você conhece o Ceará, Fortaleza, suas praias, lagostas e artesanato? Não sei se você sabe que o Jair Lento (2x), Linelson (3x) e Mauro Nogueira (1x) estiveram em Fortaleza e apreciaram. 

GERALDINHO: Conheci e gostei muito.
 

Camurça: Desejo em nome do noticioso O INTENDENTE – 1962 agradecer a gentileza e agradável conversa e esperamos por você em Salvador para o próximo encontro da Turma Duque de Caxias. O meu abraço fraterno, forte e muito amigo em nome de todos os colegas combatentes e intendentes de nossas amizades profissionais.

GERALDINHO: Um grande abraço.

Geraldinho
Acho que foi do seu agrado, não fui inconveniente e falamos sobre um leque de assuntos. É claro que nem tudo vem à toma e nem tudo pode ser revelado. É o foro íntimo e pessoal. Entendo que muitos colegas vão apreciar saber um pouco mais a seu respeito e pode até haver até “candidatos” fazendo fila na porta da redação para mandar o seu recado... Exageros à parte, vamos em frente e aqui no Ceará, pela hora, está perto do Almoço.

Um grande abraço,

Camurção – repórter, editor do jornal O INTENDENTE e Secretário do Pessoal de Intendência da Turma Duque de Caixa.

A HARPA por JAIR LENTO

A harpa é, junto com a flauta e o tambor, um dos instrumentos mais antigos da humanidade.

Ela nasceu dos arcos dos caçadores, que distendendo-o, mais ou menos, produziam sons diferentes. A estes arcos, mais tarde, foi posta uma espécie de caixa de ressonância para aumentar o som.

Outro tipo de instrumento muito conhecido no Brasil é o berimbau. Assim podemos dizer que o berimbau é um bisavô da harpa. 

Temos desenhos e esculturas mostrando harpas do ano 2.200  AC., o que nos prova que ela é um instrumento de 5.500 anos!

Vinda da Ásia ela foi desenvolvida durante séculos na Europa, especialmente os XVII e XVIII, evolução que culminou com a harpa que conhecemos hoje em dia.

A harpa é composta de três partes: um corpo sonoro, um pedestal e 

uma peça em forma de S onde estão as cordas que são 47, e que são beliscadas, batidas ou deslizadas pelos dedos, para produzirem o som, som que pode ser modificado pelos sete pedais que se encontram no pedestal.

Colaboração de Jair Lento, em 6.05.2002, via carta.

Obrigado ao Jair Lento pela sua colaboração do tempo em que você foi Diretor Administrativo do Teatro Municipal do Rio de Janeiro.

O ABRAÇO pelo especialista nesta Arte e atleta PQD Irly Carvalho:

O ABRAÇO
O abraço não deve ser dado de qualquer jeito.

Ele precisa de sensibilidade, um abraço exige concentração, ao abraçar nunca pense em nada que não esteja relacionado com aquele abraço, nem olhe para nada, se for possível feche os olhos. 

Viva o momento tendo certeza de sua preciosidade. 

Os abraços falam, porém, se você tiver dificuldade de se expressar através deles, pense na frase que você quer dizer e depois abrace, como se seus abraços fossem a sua voz. 
O abraço existe para tornar as pessoas em uma só. 

Quando você abraça, durante pelo menos alguns segundos alguém lhe pertence. 

E você é o único habitante do mundo que recebe o abraço. 

Abraço tem a ver com cuidar e tem a ver com aceitar. 

Não abrace somente o corpo, abrace a alma, os sonhos, os medos, abrace as qualidades e as imperfeições. 

Abrace os sorrisos e as lágrimas, porque quanto mais completo for o seu abraço, mais  essencial se tornará. 

Você já notou que quem tem saudades sempre suspira por um abraço de reencontro. 
Quando o reencontro acontecer, não termine o abraço antes de fragilizar a saudade. 
Por fim, o abraço só deve terminar quando os corações estiverem batendo juntos, quando as aspirações estiverem harmonizadas e quando a pessoa que abraçamos se sentir  verdadeiramente acolhida e amada?????

Obrigado, Irly por tão valiosa colaboração que nos deixa enternecidos, quando se pensa que num abraço com sentimentos, as almas trocam de corpos. Mui belo!

FOTO ENIGMÁTICA ANOS 60
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No Cinema Acadêmico, ilustres e bichérrimos cadetes estão atentos .

No longínquo ano de 1960: Eden,

Telles (Inf), Pedro Ilo Brasil (Com); na fila de baixo, Iran Francisco (Int 64), Amaury (Int 62), Regazzi (MB), Penha Alves e Mileno Feitosa ) ambos Inf 62). E, quem são os jovens um pouco isolados na fila de cima? Você pode selecionar esta foto, copiá-la e cola-la num documento em branco e ampliar à vontade. Bem, aqui em Fortaleza e Natal, diversos foram os palpites: meu = Loureiro e Sebastião Basílio de Brito (in memoriam);  Irly = Diógenes (Rolinha) e Augusto Maciel;  Pedro Mauro = Waldir Belisário e Jacaono Batista de Lima.  Peço a sua colaboração, principalmente Jacaono e Mileno Feitosa para que opinem oportunamente.
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As fotos acima foram enviadas pelo “expert” Amaury. Duas já foram exibidas nestas páginas, mas todas são de um churrasco no bosque do Parque do C Int, 60 ou 61. Como dizia  o Amaury: “éramos civilizados, pois convidávamos os Presidentes de outros Grêmios”. O que me regozija é o perfil 60 kg de cada um de nós. Éramos jovens, atletas e andarilhos (andávamos em Resende virando a noite: Manejo, a Boite do Carlinhos, Campos Elísios, Cemitério, Praça da Descritiva , O Botelho, CCRR, idas a Volta Redonda e Barra Mansa, Itatiaia e Penedo). Quer mais? Lapa, Tijuca, Catete, Clube Militar, A Estudantina – festas e forrós decentes ou quase! A gente queria era gastar a sola dos sapatos e isto levava tempo num licenciamento. O tempo rugia! Os perfumes Cabochat e Fleur de Rose ficavam vencidos, mas a gente era perseverante! Viva o Rio!

TERCEIRA COLUNA

Recebi notícias do nosso Encontro em Salvador. Muito bem: o que eu posso adiantar sem quebrar a ética e a lógica = o nosso encontro será entre 28 de outubro de 2 de novembro. Este período só será a vocês informado quando forem chancelados os contratos com os hotéis e as companhias de apoio (vans e ônibus). A época será dentro da mesma ótica = um final de semana + um feriado. Nada sei além disso, que é uma conclusão lógica e óbvia para todos nós. Eu acho que nestes rincões do Norte e Nordeste, há de se levantar um colega e amigão para INCENTIVAR a ida de todos de sua Guarnição. Podíamos criar a figura do ADERENTE = aquele que foi da Turma, é Amigo e gostaria de participar. Exemplos neste edição: o Éden e o Iran Francisco (Pessoal de Intendência). Há tantos mais e mais que eu mesmo não sei dizer. Vamos busca-los e convida-los na primeira oportunidade.  

Todos vão ficar muito satisfeitos. Sabemos todos que nas condições normais de pressão e temperatura, há colegas que são inertes, imóveis, não se mexem, não vão a nada e não querem saber. Estes até deviam devolver os valores de seus contra-cheques pois não precisam do velho EB, da Viúva ou da Pátria Mãe. Não vão a formaturas, não vão nem ao Hospital Militar, resmungam e lamentam. Não contribuem e só se lastimam. Triste é ouvi-los e vê-los nas suas lamurias. Vamos acordar, gente! O Brasil pede a sua presença nas formaturas, nos Círculos Militares e Clube Militar. Tudo pela União.

Um abraço, cordial e fraterno:

Camurça e Thelma! 
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